
O caso clínico de O caso clínico de NAI NAN KUNANNAI NAN KUNAN  

NAI é uma linda Golden Retriever de 4a e 3m e 
é nossa cliente desde que nasceu! 
Nai teve a sorte de ter proprietários zelosos que 
cuidaram de sua ALERGIA CRÔNICA, entre 
idas e vinda do consultório, durante anos, até 
que, recentemente, resolveram atender nossa 
solicitação e enviaram material para o teste 
“spot” em São Paulo, um exame complexo on-
de o seu sangue foi testado para uma infinida-
de de diferentes substâncias potencialmente 
alergênicas, com a finalidade de diagnosticar, 
precisamente, a origem de sua alergia e        
preparar uma vacina específica para o seu    
tratamento de hiposensibilização, reconhecida-
mente, o melhor tratamento disponível para  
alergias e a atopia. 
Ao todo Nai foi testada para 91 diferentes subs-

tâncias e o resultado demonstrou sensibilidade 
para diferentes antígenos, por exemplo: 
Gramíneas ( Cynodon dactylon, Paspalun no-
tatum, Lolium perenne, Holcus lanatus e Secale 
cereale ); 
Arbustos e Ervas ( Plantago sp., Rumex ace-
tosella, Amarhantus sp, Salsola kali, Taraxa-
cum officina );  
Árvores ( Morus Alba, Quercus Alba, Eucalyp-
tus sp, Acacia, Pinus sp. );  
Fungos e Leveduras ( Hormodendrum, Grass 
smut, Candida albicans, Alteraria, Nigrospora ); 
E, finalmente, Alimentos ( peru, coelho, vitela, 
milho, levedo, peixe, pato ).  
O segundo passo após a identificação dos    
alergênicos foi a produção de uma vacina           
específica. 
Nai recebeu junto com o resultado de seu exa-
me pelos correios, a vacina que está sendo a-
plicada através de injeção subcutânea,          
seguindo uma orientação detalhada do labora-
tório. A vacina enviada é suficiente para 9 me-
ses de tratamento, que deverá ter continuidade 
por mais alguns meses com outras vacinas. 
A hiposensibilização através da vacinação é o  
tratamento de eleição para animais com alergi-
as  crônicas e o custo do tratamento está longe 
de ser proibitivo, pois é diluído ao longo dos 
meses. Se você vem brigando com a alergia de 
seu melhor amigo, ligue e vamos lhe orientar 
como você deve fazer para seguir o exemplo 
da Nai e dar início também ao tratamento do 
seu fiel amigo. 
A KennelVeterinaria.KennelVeterinaria.com com vem se esforçando 
sempre para trazer até você, cliente e amigo, 
novidades que já são rotina em outros estados 
há muito tempo e que aqui, ainda não chega-
ram. Nesse sentido, estamos em negociação 
para trazer, com pioneirismo para Alagoas, u-
ma serviço de ponta. Nas próximas semanas 
estaremos divulgando esta grande novidade. 

Aguardem. ☼  

 Nai Nan Kunan, uma paciente com alergia crônica 
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“O chocolate é muito popular como guloseima 
para os animais. A maior parte das pessoas a-
dora chocolate e muitos dos cães também. No 
entanto o chocolate não deve ser dado a  
animais. O chocolate contêm um alcalóide cha-
mado Teobromina. Este é um produto  que sen-
do  usado como um diurético, estimulante do 
coração ou como vasodilatador,   pode ser ve-
nenoso em excesso. Certamente o cão teria 
que comer uma quantidade enorme do cho-
colate para ficar intoxicado, perguntam mui-
tos donos?  Não necessariamente.  
As doses tóxicos são indicadas  em cerca 
de  100 mg/kg sendo fatais perto das           200 
mg/kg. A quantidade de teobromina no chocola-
te depende do tipo de choco-
late. O chocolate de culiná-
ria  e o chocolate preto    
amargo  contêm entre 15-20 
mg/grama  visto que o choco-
late de leite popular contem so-
mente aproximadamente 1,5 mg/
grama. Assim um Pinscher  pe-
queno que pesa somente 2a 
4  quilos  teria que comer 
uma quantidade ínfima de 
chocolate  para evidenci-
ar  potenciais  sinais de enve-
nenamento. Mesmo um cão 
com  o tamanho de um Labra-
dor  poderia morrer se comesse 
200 gramas de   chocolate de culi-
nária . No outro extremo da esca-
la encontra-se o chocolate branco 
que é menos tóxico. 
Quais  são os sinais de enve-
nenamento por chocolate?  
Dependendo da 
quantidade co-
mida realmen-

te e do estado  de saúde do cão, às vezes ne-
nhum sinal é aparente e o cão será encontrado 
com uma falha cardíaca. Isto é  provável de a-
contecer   em cães mais velhos com problemas 
cardiacos. Os sinais habituais  são : excitação e 
nervosismo; vômitos e diarréia; beber muita á-
gua; espasmo . 
O que  fazer?  
Se  tiver alguma suspeita que seu cão comeu 
uma quantidade excessiva do chocolate, con-
tacte o seu médico veterinário sem demora . 
Como os sinais ocorrem? Outra vez, depen-
de da quantidade de teobromina ingerida. Um 
dos problemas com envenenamento por  cho-
colate é que os sinais demoram a surgir,  fre-

quentemente, mais de 12 horas. Um 
outro problema é que a 

teobromina uma vez 
absorvida pode, às 
vezes, permane-

cer  ativa  no corpo 24 horas 
antes de ser eliminada. A  mor-

te na sequência de ingestão de do-
ses fatais de doses fatais ocorre 
tipicamente aproximadamente 24 
horas mais tarde. 

 Mesmo sem mostrar sinais é es-
sencial que o cão esteja mantido 

sob a observação próxima pe-
lo menos 24 horas para  verificação de 

algum sintoma anômalo.  
Os cães são os mais afetados devido  
gostarem muito desta guloseima. No 
entanto os gatos também podem 
ser afetados por ingestão de cho-

colate.” ☼   Fonte: 
ALVES, Cristina. Os animais e o 
Chocolate. Disponível em: <http://

w w w . h o s p v e t p r i n c i p a l . p t /

chocolates.htm>      Acesso em:      

01/03/2011 

Chocolate é bom para cachorro? 

Rua Durval Guimarães, 266 Ponta Verde à 50 metros da igreja de São Pedro, Maceió, AL 
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GATO BALEADO EM MACEIÓ          GATO BALEADO EM MACEIÓ          
QUASE MORRE NO CARNAVOL.QUASE MORRE NO CARNAVOL.  

Os raios x acima são do “antes e depois” da ci-
rurgia que realizamos em um felino baleado du-
rante o carnaval deste ano, 2011, em Bebedouro,  
Maceió, Alagoas.  
Panda, um mestiço de Siamês, com pouco mais 
de 3 anos, foi trazido para a clínica 15 dias de-
pois do tiro, quando suas feridas já estavam cica-
trizadas.  
Seu  fêmur partido pelo tiro, conforme a imagem 
acima, estava destroçado e a fibrose focal, for-
mada ao longo das duas semanas, já evidencia-
va uma cicatrização que atrapalharam um pouco 
o procedimento cirúrgico. 
No entanto, conseguimos colocar um implante 
cirúrgico (um pino de aço)  e agrupar os maiores 
fragmentos em torno da fratura.  
Agora é torcer para que haja a formação de um 
generoso calo ósseo para que nosso paciente 
fique 100% e possa voltar as suas atividades car-
navalescas já no próximo ano. Panda foi castra-
do apenas para evitar os excessos futuros. ☼ 

Antes Depois 

(Perfuração de bala) (Incisão cirúrgica) 

(Chumbo) 

(Fratura) 

Pino de aço no canal   
medula do fêmur 
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Obesidade FelinaObesidade Felina  
“Você sabia que a obesidade é a desordem nutri-
cional mais comum nos gatos? Pois é, ela tem se 
tornado cada vez mais comum com o passar dos 
anos. Se nos anos 70 a prevalência de sobrepe-
so nos felinos domésticos era de 12%, já no início 
dos anos 90 era de 25%. 
O gato é um animal carnívoro estrito, ou seja, na 
natureza, ele precisa ingerir altos níveis de proteí-
na, baixos níveis de gordura e mínima quantidade 
de carboidratos. Comparando com um cão, o ga-
to necessita de uma quantidade muito menor de 
carboidratos. Para a obtenção de energia, dife-
rentemente dos humanos, o organismo do gato 
utiliza em primeiro lugar a proteína, depois a gor-
dura e por último, os carboidratos. Sendo assim, 
qualquer carboidrato que ingere além de sua ne-
cessidade, é transformada em gordura. 
 A obesidade está intimamente relacionada com o 
equilíbrio entre a aquisição de energia e o seu 
gasto. Se a ingestão energética for maior do que 
o seu gasto, isto implicará em aumento de peso. 
O aumento na ingestão energética é a principal 
causa de obesidade nos gatos. Sendo que, o 
principal culpado neste caso é o proprietário. Pois 
o felino não abre geladeira, não sabe 
abrir potes de biscoito, nem coloca 
comida no próprio prato. A grande 
maioria de nós, deixa a ração do 
gato à vontade para quando ele 
quiser se servir, o que não está 
errado. Mas, deve-se ficar aten-
to à quantidade de ração que 
ele come durante todo o dia, 
principalmente quando é filhote 
e tende a comer exagerada-
mente. É nesta fase em que se 
deve ter um grande cuidado, já 
que é nela que as células de gor-
dura se multiplicam em quantida-
de. E depois que estão presen-
tes, elas só fazem aumentar e 
diminuir de tamanho, conforme 
o consumo e o gasto de energi-
a do gato. Mas elas não desa-
parecem. Então, um gato que 
quando filhote era um 
glutão, tem maior pro-
pensão a adquirir maior 
número de células de gor-

dura e se tornar um adulto obeso (fase em que 
tais células aumentam ou diminuem de tamanho). 
Muitas vezes o dono do gato quer compartilhar 
de suas guloseimas com o seu amiguinho, mas 
na verdade, ele não sente necessidade nutricio-
nal nem psicológica em ingerir tais alimentos. A 
partir do momento que você oferecer o que está 
comendo, ele conhecerá o gosto (provavelmente 
gostará) e sempre que sentir o cheiro do alimento 
irá pedir a você desesperadamente, e com pena 
dele acabará cedendo às vontades do gato. O 
que será totalmente prejudicial a ele. 
Como aumento da ingestão energética, está in-
cluída também como causa, a ansiedade ou de-
pressão do gato, muitas vezes não notadas pelo 
proprietário. Estes dois sentimentos podem estar 
relacionados ao “nada para fazer”, ou seja, nin-
guém para brincar, nada para caçar, enclausura-
mento (moradia em apartamento), dormir o tempo 
inteiro, etc... Ou então, relacionados a estresse, 
como mudança de ambiente, novos animais em 
casa, ou viagem de alguém da família. 
A castração muitas vezes também está associa-
da ao aumento de peso. Isso ocorre porque, a 

atividade diminui 
um pouco por 

não ir mais 
à rua 

para 
na-

Drª Cynthia Brandão da Costa - CRMV-ES 637   

contato@gatomania.com.br  

Rua Durval Guimarães, 266 Ponta Verde  à 50 metros da Igreja de São Pedro 



morar e pode haver também uma baixa no nível 
metabólico. Mas nem todos os gatos engordam 
após uma castração. 
Outra causa de sobrepeso é a doença endócrina 
relacionada à tireóide, o hipotireoidismo. No en-
tanto, esta doença é extremamente rara nos ga-
tos e em alguns casos de hipotireoidismo, o gato 
não é obeso. 
Assim como ocorre com os humanos, a espécie 
felina sofre grandes prejuízos com a obesidade. 
São predispostos a problemas como: 
¨      Diabetes 
¨      Lipidose hepática (acúmulo de gordura no 
fígado) 
¨      Artroses (pelo peso sobre as articulações) 
¨      Problemas de pele (pela dificuldade em se 
lamber) 
¨      Maiores riscos em anestesias 
  
São várias as formas de diagnóstico de obesida-
de. Algumas como a pesagem do gato e a obser-
vação de acúmulo de gordura corporal (neste ca-
so, em gatos muito gordos), são possíveis de se-
rem detectadas até mesmo pelo proprietário. No 
entanto, existem formas mais concretas de diag-
nóstico, que somente o veterinário é capaz de 
realizar, como a palpação corporal, o cálculo do 
índice de gordura corporal e a utilização do dia-
grama de silhuetas. Existem ainda outros méto-
dos como a dosagem do hormônio leptina e a uti-
lização de aparelhos sofisticados com emissão 
dupla de raio-x, que infelizmente, ainda são feitos 
somente em estudos científicos. 
O tratamento da obesidade deve ser feito somen-
te pelo médico veterinário. Pois ao contrário do 
que a maioria imagina, não se trata de apenas 
diminuir a quantidade de ração ou deixar o gato 
passar fome. Pois isso implicará em perda de pe-
so, mas com perda de massa magra, ou seja, 
músculos, tecidos, tudo que seja composto de 
proteína, pois lembre-se, o organismo do gato 
utiliza proteína para obter energia. Na falta de nu-
triente ingerido, ele consome as proteínas do pró-
prio corpo. Além disso, quando se oferece uma 

menor quantidade de alimento para o gato gordo, 
a gordura corporal consumida, também para ob-
ter energia, pode se acumular intensamente no 
fígado, alterando sua função, o que chamamos 
de Lipidose Hepática, e que é uma doença fatal. 
Por isso, a perda de peso deve ser feita de forma 
gradual, sistemática, sem que se prejudique a 
saúde de seu gato. 
O que o proprietário pode fazer para ajudar é in-
centivar brincadeiras ou atividades com os gatos. 
O veterinário do seu gato também poderá ajudar 
explicando como e em que intensidade poderá 
ser feito este processo indireto de gasto de ener-
gia. 
Lembre-se, é sempre melhor evitar do que se 
corrigir a obesidade. Mesmo porque, algumas do-
enças que acometem os gatos obesos, por serem 
fatais, podem não nos dar a oportunidade de cor-

rigir tal erro.” ☼  
Referência: 
COSTA, Cynthia Brandão. Obesidade felina. Disponível em: <http://
www.gatomania.com.br/indexgm.php?pagina=gespaco&id=11> Acesso 
em: 18/03/2011  

 

“Outra alternativa que auxilia e complementa o 
processo de emagrecimento dos gatos são os 
nutracêuticos, que contêm elementos como     

L-carnitina, Cromo e Beta hidroximetil butirato 
(HMB) e uma vez incorporados na alimentação 
auxiliam na perda de peso dos animais. Estes 
elementos, de uma forma geral, regulam o me-

tabolismo proteico, induzem o aumento da 
massa muscular magra, reduzem o catabolis-
mo (perda de massa muscular), diminuem a 

gordura corporal e os níveis de colesterol no 
sangue, influem diretamente no metabolismo 
dos carboidratos, evitando sua deposição na 
forma de gordura e aumentam a utilização de 
triglicerídeos (gorduras) para o fornecimento 

de energia, evitando o acúmulo celular."   

Joyce Venâncio / Veterinária    
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“Um cabeleireiro detido na quinta-feira (17) disse 
em depoimento à polícia que utilizava uma técni-
ca para dominar os cães das casas que furtava 
nas zonas Norte e Sul de São Paulo. Segundo 
policiais do 20º Distrito Policial, de Água Fria, on-
de o caso foi registrado na sexta-feira (18), o ho-
mem de 26 anos afirmou ser "sensitivo" e disse 
usar seu dom para facilitar o roubo das casas 
com cães de guarda. 

Ainda de acordo com a polícia, o cabeleireiro 
confessou ter furtado mais de 80 casas na cida-
de desde 2009. Ele arrombava janelas e portas 
de vidro para entrar. Nas casas com cães, o ho-
mem disse que as empregadas domésticas ge-
ralmente deixavam as portas dos fundos abertas. 
Ele afirmou que furtava desde televisores até be-
bidas, sem entrar nos quartos, para não acordar 
os donos. 

Denúncia 

O cabeleireiro e um cúmplice foram detidos na 
quinta-feira sob a suspeita de furtar uma casa em 
outubro de 2010. A Polícia Militar recebeu uma 
denúncia do dono da casa de que um dos sus-
peitos estava na Rua Comendador Armando Pe-
reira, na Vila Albertina, na Zona Norte da capital. 
O homem de 26 anos foi encontrado e detido no 
local. 

Em sua residência, os policiais encontraram ele-
trodomésticos, relógios, garrafas de bebidas al-
coólicas, joias, entre outros objetos. O cúmplice, 
outro cabeleireiro de 23 anos, estava na casa e 
foi reconhecido pelos policias. Os dois foram indi-
ciados por furto qualificado. Como não houve fla-
grante, a dupla vai responder em liberdade pelos 

crimes.” ☼ 

Referência. 

G1. Suspeito de assaltar casas em SP diz que usava técnica para 
dominar cães. Disponível em: <http://g1.globo.com/sao-paulo/
noticia/2011/03/suspeito-de-assaltar-casas-em-sp-diz-que-
usava-tecnica-para-dominar-caes.html> Acesso em: 01/04/2011 

                                                                           

“A polícia apreendeu 120 pássaros silvestres 
que eram comercializados ilegalmente nas fei-
ras livres de Benedito Bentes e Tabuleiro em 
Maceió (AL), neste domingo (21). Um homem 
foi autuado. 
De acordo com o tenente Arlan Siqueira de 
Barros, do Batalhão Ambiental da Polícia Mili-
tar, esse homem poderá pagar multa, além de 
cumprir pena, pela posse de onze das aves a-
preendidas. O caso está nas mãos da Justiça. 
“A multa, por pássaro, pode chegar a R$ 3 mil 
se o animal estiver em extinção”, disse. "Muitas 
pessoas fogem quando chegamos ao local nes-
se tipo de ação. Hoje participaram entre 15 e 
20 policiais". 
Desde o início deste ano o Batalhão Ambiental 
intensificou operações desse tipo com o objeti-
vo de combater o comércio de animais silves-
tres. As ações têm o apoio da Secretaria Muni-
cipal de Proteção ao Meio Ambiente e de ou-

tros batalhões da PM.” ☼ 

Referência: 

G1. Polícia apreende 120 pássaros silvestres em Maceió. Disponível 
em: <http://g1.globo.com/Noticias/Brasil/0,,MUL1538696-5598,00-
POLICI-
A+APREENDE+PASSAROS+SILVESTRES+EM+MACEIO.html> Aces-
so em: 01/04/2011 

Suspeito de assaltar casas 
em SP diz que usava técnica 

para dominar cães 
Homem e cúmplice foram detidos na 

quinta-feira (17) após denúncia. 
Segundo polícia, suspeito disse já ter as-

saltado mais de 80 casas. 

Polícia apreende 120          
pássaros silvestres            

em Maceió 
Operação ocorreu nas feiras livres de Benedito 

Bentes e Tabuleiro. Um homem foi autuado; 
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